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PLANO DE CURSO 2025.2 

Disciplina: ARQUITETURA POPULAR: ESPAÇOS E SABERES 

Código: ARQC50 Carga horária semestral: 60h Pré-requisito(s): Não cabe 

Semestre letivo: 2025.2 Turma(s): 010100 Dias e Horários: Sex 
8h50-12h30 

Docente(s)/ Lattes: Daniel Juracy Mellado Paz | Doutor em Arquitetura e Urbanismo 

http://lattes.cnpq.br/7617464870233570 

Conhecimento desejável: Aspectos introdutórios ao estudo da arquitetura e do urbanismo e noções sobre sistemas 
construtivos e materiais de construção. 

1. Ementa  

Estudo, em termos teóricos, práticos, históricos e contemporâneos, do assentamento humano e das expressões 
arquitetônicas produzidas fora dos circuitos formais da arquitetura e do urbanismo, com ênfase no Brasil e na Bahia 
 
 

2. Objetivos 

. Estudar, em termos teóricos, práticos, históricos e contemporâneos, do assentamento humano e das expressões 
arquitetônicas produzidas fora dos circuitos formais da arquitetura e do urbanismo, com ênfase no Brasil.  
. Desenvolver conhecimento geral dos principais conceitos e métodos inerentes ao estudo do assentamento e da 
arquitetura popular. 
. Identificar as principais características espaciais e simbólicas dessa arquitetura, dos seus traços étnicos e de 
herança cultural, dos sistemas construtivos e materiais que empregam, e dos conhecimentos e habilidades 
utilizados, bem como de suas formas de transmissão.  
. Estudar o processo de construção, a partir dos anos 1930, da arquitetura popular como patrimônio no âmbito do 
campo preservacionista no Brasil. 
 

3. Conteúdo programático 

. Conceitos e História da Produção Bibliográfica no plano internacional da Arquitetura Popular 

. Panorama dos estudos da Arquitetura Popular no Brasil 

. O Popular no Campo do Patrimônio no Brasil e Portugal 

. Arquitetura Popular e questões cartográficas e territoriais 

. Espaço Físico Indígena: estudos e questões 

. A Arquitetura Popular e a História Urbana 

. A Arquitetura Popular e a Técnica 

. Mestres, Artífices e a Mão-de-Obra na Arquitetura Popular 

. A Casa Brasileira 

. Apropriação popular do patrimônio edificado - impactos no ambiente 

. Apropriação popular do patrimônio edificado -cotidiano e espaço doméstico 

. Patrimônio e Turismo 

. Os Terreiros de Culto Afrobrasileiro e o Patrimônio 
 

4. Metodologia  

1. Exposições estruturadas e organizadas a partir de textos de autores estrangeiros e brasileiros que constituem 
referência para este campo de estudo, com leitura prévia por parte dos estudantes. 
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2. Utilização de materiais visuais e vídeos que abordam características e aspectos desse patrimônio. 
3. Leituras individualizadas, atividades especificas e/ou estudos dirigidos individuais ou em grupos disponibilizados 
no moodle;  
4. Elaboração de pequenas resenhas críticas a partir dos textos e filmes selecionados, orientação e 
acompanhamento das leituras e atividades. 
5. Apresentações e debates em torno de textos selecionados sobre o tema da arquitetura popular como 
patrimônio. 

5. Recursos  

Serão utilizados os seguintes recursos didáticos: 
- Quadro negro ou análogo 
- Ambiente virtual Moodle como plataforma para distribuição de material didático 
- Computador, acesso à internet e projetor multimídia para aulas e conferências remotas de pesquisadores 
colaboradores 
 

6. Avaliação  

A avaliação do aproveitamento dos estudantes é considerada um momento de aprendizagem e leva em conta a 
participação capacidade interpretativa e de compreensão do estudante, sua contribuição no que toca ao debate de 
temas selecionados 

Ao final do curso, a avaliação também contará com a realização de um texto a partir de uma apresentação ou de 
uma leitura realizada durante o semestre, contendo reflexão sobre conceitos, aspectos e questões envolvidas no 
processo de construção da arquitetura popular como patrimônio no Brasil. 
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